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E nosso unico agctl-
•c em Alletnanha, Frau-

ça e Italia, o sr. ADOLF 
,, TEINER --- 1h11►burgo. 

ILIRCELLO 4, 21 

pisetir. so do ex#»." sr. dr. 
José Novaes, deputado por 
este eitrenlo, na sessáo de 

11 d'abril 

0 sr. Jos,: NOVAES:— sem-
pre para desejar que talentos bri-
lhantes, conto o do illustre depu-
tado que me precedeu — o snr. 
Dias Ferreira—, entrem na dis-
cussão de assuniptos, que são da 
sua especialidade e tão impor-
tantes, como aquelle de que ago-
ra nos oecupamos. 
l não julgue s. ex.' que, di-

zendo isto, llte faço um compri-
mento mais ou menos lisonjeiro. 
Eu tenho pelo talento de s. ex.', 
a maxima consideração, conside-
ração que é natural, que facil-
nlente,,se explica. 

Os livros são os nossos melho-
res amigos. Léndo-os, critican-
do e aeceitando o que n'elles se 
escreveu, imos, pouco a pouco, 
adquirindo um respeito tacho pe-
los seus auctores, respeito que 
muitas vezes se converte e mani-
festa em uma grande e expansiva 
admiração pela admiravel lucidez 
do seu espirito. 

Assim se explica a vçneração 
prestada ao pé da campa de Lit-
tré pelos discípulos, que conti-

nuam a propaganda das suas 
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HISTORIAS 

A aldeia 

Poucos são aquelles quo filma vez 
não temiam percorrido uiva das nos-
sas provincial, essencialmente o Mi-
pilo, e não tenham sentido a alma 
deslumbrada por estes grandes qua-
dros da natureza, por este encan-
to que vem de tudo o que nos ro-
deia, que se respira em tudo: es-
tes vastos campos, espaçosas pla-
nicies, profundissimos pinheiraes; 

idéas; assim a apothcose, feita em 
vida i Victor IIugo por aquelles 
que acreditam que a idéa, que o 
grande poeta evangelisa nos seus 
livros de energia, na sua poesia 
que nos deslumbra, não tardará 
muito a raiar para a humanida-
de, e em quem saudam, desde já, 
a aurora da sua realisação, que, 
segundo afirmam, será uma feli-
cidade social. 

E, eu, como advogado, na mi-
nha mesa, ao lado do codigo ci-
vil, tenho o Cominentario do sr. 
conselheiro Dias Ferreira, que, 
para os principiantes, é guia se-
guro e, para os já cansados na 
vida da jurisprudencia, conselho 
proveitoso. 

Mas na materia da discussão 
que nos disse s. ex.' ? ' 

Queikou-se S. ex.' do sr. rela-
tor e da camara, por propór e vo-
tar a dispensa do regimento para 
a discussão das eméndas a este 
projecto. Diz s. ex.' que elle é 
importantissimo e que não tem a 
camara tempo sufáciente para a. 
sua discussão. 

o projecto importante—con-
fesso-o com S. ex.'—; e, se S. ex.' 
—cujos merecimentos juridicos a 
camara toda reconhece=--se quei-
xa ela falta de tempo para nos 
prepararmos para esta discussão, 
muito receio devia ter eu, sr. pre-
sidente, de—sem para ella me 
preparar—ter pedido a palavra, 
para fazer algumas observaç•úes 
sobre a doutrina, aqui, apresenta-
da por um dos illustres deputa-
dos, que me precederam. 

Consola-me, porém, uma cou-
sa: e é que o' sr. Dias Ferreira, 
que acaba de nos dizer que n'es-
ta discussão se não devia fazer 
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esta continua mutuacão de cores, o 
verde sombrio. dando lugar ao ver-
de claro, ao dourado das messes, 
os montes escarpados, aridos, onde 
a vegetação irrompe a casto, sue-
cedendo-se aos ivalles profundissi-
mos de uma vegetação luxuriante; 
o agora uma casa perdida no meio 
d'aquella encosta, no cimo d'aquel-
la collina; e logo uma capella no 
fundo d'aquello outeiro, no morro 
d'aquella serra; e depois um agru-
pamento de casas maior, dispersas 
umas, encostadas outras, umas maio-
res, outras ,mais pequenas, ruas to-
dasAprotegidas pelo campanario da 
igreja que as domina; o campo em 
fim, a natureza em toda a sua li-
berdade, em toda a sua pujança; 
os prados verdejantes, os giestaes 
em flor, e a alma a sentir-se bem, 
a o peitou dilatar-se áquello ar pu-
ro, _o os olhos a absorverem estas 
impressões saudaveis, alegres, da 

politica, foi o primeiro a partir 
desta declaração para fazer diva-
gaç• )es sobre (,,lia, bastando o res-
to do tempo em repetir os nrgu-
nlenloS, com que outro dia com-

batera o projecto, quando se dis-
cutia a sua generitlidade,e a que, 
tão satisfaclorianaente, responde-
ram o sr. ministro da justiça e 
alguns outros jurisconsultos des-
ta caniara, que tomaram parle, 
n'aquella discussão. Sinceramen-
te: argumentos novos não apre-
sentou s. ex.' um unico—repe-
tiu os que já então apresentara. 

E, quando os arguinentos se 
repetem e, quandoa proposito 
de una projecto d'esta' natureza— 
se fazem divabaçúes politieu, en-
tão o tempo não sobra... nem ao 
menos chega. 

Não terei eu, portanto, de pe-
nitenciar-me por gastar tempo em 
repetir, e com muito menos vi-
gor, a resposta que, como disse, 
já foi dada pelo snr. ministro da 
justiça e ' alguns membros (li 
maioria aos arguinéntos ela oppo-
siç5t0. 

Sr. presidente:—eu pedi a pa-
lavra, em virtude do uma inter-
rupção, que, contra costume meu, 
lia pouco fiz ao illustre deputado, 
o sr. Antonio Maria de Carva-
llio. 

Disse s. ex.' que quem, boje, 
depois da publicação elo codigo 
do' processo civil, sustentasse que 
os juizes ordinarios eram os com-
petentes para os julgamentos das 
causas sobre coimas e transgres-
sões de posturas, e que o proces-
so para o seu julgamento era o 
da Novi.ssima Re fórum Judicia-
ria—a lei que traduzisse esta af-
firmação, seria recebida á garga-

natureza, que nunca mais se osque-
cem. 
L depois, no fim de ludo, lá, ao 

longe, a aldeia. Um bando de pom-
bas pousado sobre uma collina, uma 
alvura rio meio d'um valle, um man-
to de fumo envolvendo as casas, su-
hindo em espiral, espalhando-se em 
ondulaéões suaves, desfazendo-se em 
pedaços transparentes, tinos, amiu-
dados, e o sol a desfazer-se em po-
eira d'ouro por cima de tudo aquil- 
jo, com umas scintillações brilhan-
tes, um resaliar de faíscas e um su-
surro a elevarse, conto d'um Bran-
do cortiço de abelhas; o aqui uma 
rancliada de homens cavando as ter-
ras, e acolá uma manada de bois em 
posição indolente, meditativa; gru-
pos de creanças, rebanhos. de cabras; 
e a aldeia umas vezes alinhada ao 
longo d'uma estrada, com uns ares 
contrafeitos de cidade; outras vezes 
sem estradas, sem ruas; uns cami-

lhada pela associação dos advo-
gados. 

Neto tenha s. ex.' esse receio. 
Não podia a associação dos ad-

vogailos receber á gargalhada es-
sa lei e aquella doutrina, que é 
perfilhada pelos jurisconsultos 
mais distiuctos, e, se me não en-
gano, que é tambem a opinião do 
sr. Dias Ferreira, chefe do parti-
do a que o illustre deputado por-
leiloe. ('Apoiados.) 

Não podia a associação elos 
advogados receber á gargalhada 
essa lei, porque a sua doutrina 
é adoptada pela Revista de Le-
gislaf;7co e Jurisprudencia, onde 
se sustenta que os juizes ordina-
rios, ainda Boje, depois da pu-
blicação do codigo do processo 
civil, são competentes para co-
nhecer das causas de coimas e 
de Iransgressúes de posturas mu-
nicipaes, nas localidades em que 
os juizes eleitos eram competen-
tes para conhecer d'ellas, quan-
do foram extinctos, sendo os jui-
zes de direito tambem competen-
tes para ns conhecer,—e isto con-
tra a opinião do jornal de juris-
prudencia ODireito,—nos conce-
lhos—note bem o illustre depu-
tado—em que, ao tempo da pro-
mulgação elo decreto de 16 de 
abril de 1874 ou depois d'elle, 
aquellas causas tenham passado 
tios juizes eleitos para o juizo 
de policia correccional ; e onde, 
egualmente, se sustenta que o 
processo a seguir é o cia Novissi-
ºna Reforma Judiciaria, (Apoia-
dos.) por isso que o codigo do 
processo civil não era competen-
te para'regul ir a fórma do pro-
cesso necessaria para a applica-
ção das coimas, pois devendo o 

nhos tortuosos, estreitos, por onde 
mal se póde passar; treg ou quatro 
casas com o nome pomposo d'um 
togar, outras casas o outro nome; 
estes titulos com que o povo gosta 
de eognomivar ludo, casas e terras, 
homen e animaes, segundo uma qua. 
lidado especial do homom ou da ca-
sa, e que constituem em si uma no-
bliarchia popular, uma topographia 
local das mais diflìceis do decifrar. 

Ali! pobre do viajante inexperi-
ente que se encontra pela primeira 
vez n'uuia aldeia! 

Difficuldades em tudo, um abor-
recimento por tudo. Os caminhos 
mal empredados que molestam os 
pés; os ribeiros que inundam os 
caminhos; os dias grandes, sem thea-
tros, sem uma hora de boa conver-
sa; os horisonies largos, a iranquil-
lidade do campo, a vida contempla-
tiva; a natureza nica, despida de 
todo o artificio, simples na sua nu-

codigo do processo civil estabe-
lecer os meios pelos quaes se as-
segura, nos juizos competentes o 
exercicio dos direitos civis, como 
se deprehende. do seu artigo 1.°, 
não poderia regular de fórma al-
guma o exercicio das acçúes pa-
ra a applicação de coimas ou 
transgressão de posturas, que são 
consideradas como tendo um ca-
racter penal, em face do artigo 
4.89.° do coligo penal, devendo, 
portanto, ser reguladas, emquan-
to à fórma do processo, pela No-
vissinia Re fornia Judiciaria e lei 
de 16 de abril de 1874. (Apoia-
dos.) 

Não podia ser recebida á gar-
galhada pela associação tios ad-
vogados unia lei, que diz clara-
mente e é apenas a traducção 
d'aquillo, que se observa na pra-
tica continua dos nossos tribu-
naes, (Apoiados.) e basta, ter al-
guma frequencia d'elles para não 
se poder vir aqui affirmar, erra-
damente, embora com muita po-
se, como o fez o illustre depu-
tado, que o processo seguido pa-
ra o julgamento d'aquellas cau-
sas se acha consignado no co-
digo do processo civil. 

Não podia, pois, ser recebida 
com menos respeito e conside-
ção aquella lei, que tem por si, 
repito, a opinião dos sr.' Dias Fer-
reira e dr. Alves ele Sá no seu 
Conimentario ao Código do Pro-
cesso Civil, a da .Revista de I egis-
lae,ão, e o que mais vale—por 
inostrar o consenso dos juriscon-
sultos—a pratica dos tribunaes. 

Eu, sr. presidente — como V. 
ex.' e a camara sabe—eni.rei des-
ta discussão sem o esperar. 

Não vinha preparado para el-

dez, mas d'uma simplicidade esma-
gadora, fria, que cança o espirito, 
e concentra n'um unico pensar, n'um 
unico quadro, n'uma unica linha. 

Pobre, pobre do viandante que 
se encontra, assim, perdido no meio 
(!'uma aldeia, como um cego no meio 
duma luz 1 Ao principio pouco vê; 
nada lhe é novo; as cõres ferem-
lhe os olhos, magoam-lhe a vista; 
mas depois, quando vê melhor, dif-
ferença os objectos, as pequenas 
minuciosidades, as varias fôrmas, 
quando se habitua á claridade, á 
luz, oh 1 então não ha sensação me-
lhor, mais agradayel l 

(C. P.) JULIO COSTA 

(contiºiúa) 
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la; , mas, se a cantara o exigir, 
comprometto-rue a apresentar 
aqui as obras de jurispruden-
cia a que me refiro, aonde as 
opiniões dos jurisconsultos de 
que agora nìe prevaleço . se a-
cham exaradas. 

Repito: distinctos jurisconsul 
tos, quasi por unanimidade, e 
a pratica dos tribunaes ensi 
riam que,para o julgamento das 
coimas e transgressões de pos-
turas,o processo a seguir é o da 
Novissima Reforma Jud ciaria e 
.Lei de 16 de cabril de. 1874. 

E, concluindo, direi ainda, 
sr. presidente, que, como mem-
bro da commissão de lt,gislttçzìo 
civil, eu não tenho pezar de ter 
assignado o parecer do proje-
cto de lei que se discute, nem 
tenho receio das-gargalhadas da 
associação dos advogados; por-
que sendo os seus ttteail)ros ca-
valheiros de esmeradissima edu-
cação e grande intelligt.,ncia, 
mesmo quando discordassem das 
disposições consignadas n'estr 
projecto,não receberiam,(Al•oia 
dos.)—seria uma ofl'ensa í4r 
ntai-o (Apoiados)—,5s gargalha. 
das uma' lei, que tinha sido vo-
tada pela representação nacio-
nal. (Apoiados) 

Tenho dito. 

Caminho ale ferro de Nala-
manca .a ]Barca d'Alva 

Em seguida transcrevemos a 
representação flue a junta geral 
elo districto do Porto enviou á 
camas dos snrs. deputados pe-
dindo a approvação da proposta 
cie lei r)."  64. E, a dual tem por 
fim ligar o caminho de ferro do 
Douro com a linha de Salaman-
ca na Barca (FAlva e Boadilla. 
A junta geral do districto do 

Porto deliberou alliar a sua voz 
à das respeitaveis corporaçhes, 
Camara Municipal e Associação 
Commercial da mesma, cidade, 
e compendiando na sua repre-
sentação os mais ponderosos ar-
gumentos que pádem elucidar es-
sa, questão, desfaz successivamen-
te todos os elementos de comba-
te. 

As opiniões da junta geral 
como corporação administrativa, 
de eleição popular,devem ser con-
sideradas corvo merecem, pelos 
iilastres representantes do povo. 

Eis a representação: 

Snrs. deputados da narão porlu-
gueza.—A junta geral dó districto 
do Porto tem a honra de chamar a 
vossa i[tençlo para um dos toais 
graves e importantes assumptos, que 
na actual sessão legislativa estão su-
jeitos á vossa illuslrada apreeiaeão. 

Este assumpto é o de que lracla 
a proposta de lei do governo G4 E, 
a qual tem por fim ligar o cami-
nho de ferro do Douro com a linha 
de Salamanca na Barca de Alva. 
A junta geral do districto do Por-

to já em 11 de abril de 1878 re-
presentou ao parlamento, mostran-
dolhe a necessidade urgentissima de 
fazer a ligação destes dous comi-
nhos n'aquelle ponto da nossa fron-
teira, e pedindo-lhe que adoptasse 
as medidas necessarias para que tal 
aspiração se realisasse. 

São passados quatro annos, du-
ramo os quaes esta importante ques-
tão tem sido largamento discutida 
por toda a imprensa do paiz, o esta 

junta temo prazer de vós còmmu-
nicar, que ainda não viu produzir 
um unico argumente, que, mesmo 
ligeiramente, lixo fizesse abalar as 
suas convicções a este respeito. 
A junta geral de 713, éra compos-

ta, pela maior parte, de outros ho-
mens: predominava n'ella o elemen-
to politico progressista; pois a junta 
geral de 82, não obstante ser com-
posta de outros caracteres, e de n'el-
la prodominar o elemento politico 
regenerador, pensa a esto respeito 
como pensava a de 8?, e vem pedir, 
na essencia, o mesmo que a sua 
antecessora então pedia ao parla-
mento do seu paiz. 

Ila apenas uma differenea: ajun-
ta de 78 demonstrou as vantagens 
deste melhoramento, e pediu ao 
parlamento que o reatisasse no mais 
breve proso; a junta de 82 não de-
monstra o que já está demonstrado, 
e limita-se a dizer muito respeitosa-
mente aos representantes tia nação, 
que perante os progressos que estão 
fazendo as ligações de Vigo o da Fi-
gueira, a regeição ou o adiamento 
da proposta 611-E, importa uma ""-
tença de morte para a mais activa, 
a mais enérgica e a mais laboriosa 
cidade poriugueza. 
A junta geral do districto do Por-

to tem observado que ha no paiz 
quatro grupos de individuos, titiv 
promovem, cada um por sen.motivo 
especial, a regeição ou o adiamen-
to da proposta de lei G4- E. 
0 primeiro grupo combate-a, por 

que preferca linha de Traz-os-Mon-
tes, peto valle do Tua, ao prolon-
gamento do caminho de ferro do 
Douro; 
0 segundo combate-a, porque a-

cha pessimo o traçado da Barca de 
Alva a Boadilla; 
0 terceiro combate-a, porque a-

cha loucura gastar o dinheiro por-
tuguez na construcção de caminhos 
de ferro hespanhoes; 
E o quarto combate-a, porque não 

quer enriquecer os membros do svn-
dicato á custa do suor cio povo 

Analysemos estas razões: 
Não péde a linha do Traz- os-

Montes disputar preferencias á li-
nha do Douro, nem vice-versa; por-
que ambas são necessarias e indis-
pensaveis; bem longe (lo se con-
trariarem, auxiliam-se e até quasi 
que se completam. 
A linha do Douro caminha de 

oeste para léste, e além de desem-
penhar a sua impor tanlissifila mis-
são internacional, serve sele con-
celhos do districto do Bragança, 
que estão mais perto da margem 
direita do rio, e os concelhos de 
Vizeu e da Gualda, que estão na 
margem esquerda. A linha de Traz-
os-Montes caminha do sul para o 
norte, fornia com a do Douro um 
perfeito angulo recto e serve a po-
pulação transmontana dos dous dis-
tricios de Bragança e Vllla Real, 
que demora a maiores distancias do 
rio Douro. 

(Lontirntta) 

SECÇú• •JOTICIOSG 
Adro ela Ordem 3.a—Con-

tinúa em praça a arrematação•. da 
obra de pedreiro do projectado adro 
da igreja da Real Urdem Terceira 
de S. Francisco, desta villa, a qual 
não foi ainda adjudicada, pelo il-
lustre definitorio tia Ordem achar 
bastante excessivas as propostas fei-
tas tt'aquelle sentido. 
Doentes—Está quasi restabe-

lecido o exm.° sr. Vlllas-boas Sar-
monto, outro tanto não podemos, 
infelizmente, dizer do exm.° sr. Ro-
drigues Gavinho, que peiorou sen-
sivelmente a noite passada. 
Generosidade—Já foi entre-

gue ao sr. Joaquim José d'Olívei-
ra Azevedo a obra de pedreiro pa-
ra aformoseamento do muro, pas-
seio e janellas da cerca da Si." Ca-
sa da iMisericordia d'esla villa. 

Toda a-obra é feita á -- ëxpensas 
do exm.° sr. Provedor Simões, o 
qual voo assignalando a actual ad-
ministração da St.° Casa pela sita 
dedicada philanirophia e beneficiou-
te cari(lade., 
Elotabo lna POR, taaate—(',ons-

ti que: um rapaz de Nine, pedira 
ha dias a varios individuos da fre-
guezia do Louro de Viatodos, lima 
poréao de ouro tio valor montante 
a mais tio 1:1500:000 réis e indo 
empenhal-a, não sé sabe aonde, se 
auzentou da freguezia, havendo sup-
posiçõés de que embarcasse para o 
Bratil. 

Isto pelo menos é o que corre 
com toda a insistencia. 
Eclipse parcial—Está ecli-

psado por 2,• dias o snr. delegado 
(lu procurador iegío u'esta comar-
ca, diz-se que a interposição d'es-
te astro tem uns certos fins de se-
gurança equiuoccial-politica, 
Despachos eceleslasticos 

—Foi despachado abbade de Tou-
guinhó, lima das melhores abbadias 
do Minho, o nosso bom amigo e 
sr. Antonio da gosta forres revd.m° 
ex-abbade de Mujães no concelho 
de Vianna do (,astcilo o um dos 
ornamentos da tribuna sagrada. 
—Para abbade da freguezia de 

Beiríz foi igualmente despachado o 
nosso patrício e amigo o snr. An-
tonio Martins de Faria c%-abbade 
de Ballazar. 

Recebam ss. rerdm." os nossos 
paragens. 

'Tanto a freguezia de Touguinlió 
como a de Beir•iz I)erlencent ao con-
celho de Villa do Condê. 
ooen,ça de gravidade — 

Está gravemente doente tim•Glho do 
nosso amigo o snr. Antonio José 
d'Aranjo Villas-boas, da freguezia 
d'Adães, d'este concelho. 

Esperamos ler oceasião de bre-
vemente annunciar as suas melho-
ras. 
lírrisorio—Chamamos a atlen-

ç5o da ! Ilustre mesa da •confraria 
das Almas, para a pintura da ima-
gem (modo de dizer) do Ci uxifica-
do que representa o Senhor (Ia Ago-
nia, junto á estrada . da Pedra do 
Conto na entrada d'esta vilia. 

Pelo amor de Deus; aquillo é uma 
irreverencia, em vez de induzir o 
viandante á piedado christã, pro-
voca, tal como está, uma gargalha-
da de escarneo. 

Aquillo precita de ser arrazodo 
por amor á religião, 
Um pequeno incommodo, snrs. 

mezarios, e depois... brocha e pó 
de sapatos. 

1: melhor- e mais sério. 
Asrylo atos Pobres— Gosto-

somente damos publicidade aos do-
nativos feitos ao azylo dos pobres 
d'esta villa pelos cavalheiros seguiu-
tos: 
Snrs.—Manoel José Ramires, de 

Christello, 11 traços de pinheiro, 
Manoel Gomes Gandra, de Barcel-
linhos, 11 de pinheiro, Ambrozio 
José Ferreira, de Pereira, 8 ditos, 
Antonio José d'Oliveira, do Perei-
ra, 3 ditos, Afanoel Luiz Simões, 
d'Encourados, tï ditos e Manoel da 
Selva Pereira, de ílio Covo Santa 
Eulalia, G ditos, todos por inier-
vencão do sur. Francisco Antonio 
de Faria. 1 
A pedido d'este mesmo cavalhei-

ro o do snr. Antonio Justiniano da 
Silva, foram recebidos orais 1 tra-
ços de pinheiro, do snr. Antonio 
da Silva Fonseca, de Rio Cevo St.' 
Eulalia, e h ditos do snr. :Manoel 
José de Carvalho, d'Alvellos. 
0 snr. Antonio Justiniano da Sil-

va obteve igualmente do snr. An-
tonio Ferraz de Gouvea Lobo, de 
Borcellinhos, Q trocos de pinheiro. 
Toda esta madéíra produziu 0 

duzias o meia de taboas de forro e 
9 duzias e & taboas de bitolla. 
A serragem de ri1 duzias foi gra-

tis pelo sr. Antonio José da Silva, 
de Barcellinhos, e a serragem da 
restante, menos a da madeira offo-
recida pelos siirs. Fonseca e Perei-
ra de Rio Covo foi paga pelo snr. 

Francisco' Antonio dó caria que' 
igualmente conseguiu graus o cor-, 
relu de toda a madeira para as 'o 
bras do azylo. 

Dispensamo-nos do encomiar ae-
ções similhantes, acima dos nossos 
elogios está o amor dos desvalidos 
na terra, c a benção do Deus no 
coo. 

Tempo—A' hora a quo escre-
Vemos paira sobre esta villa uma 
fortissima trovoada acompanhada de 
grossas bategas de agua. 
A agricultura está soffrendo bas-

tanto com a invernia dos ultimes 
dias, os trigos, centeios o algum 
milho, jazem tombados nos atola-
dos campos o é de crêr quo pouco 
se salve d'estas sementeiras. o 

As arvores de fructo e as vide!-
ras tombem estiro soffrendo muito. 

C•BBESPONUENCIAS  
CARTAS SEMANAES 

PORTO, 23 Dã MAIO 

(Cotttitzttado do ti., atrlecedente) 
1 

«A Palavra» orgão, soi disant, 
do calhei icismo, conimemorou o cca-
tenario pombalino apresentando-se 
em publico como um farricoco do 
Santo Ofïicio; trajava crepes e tra-
zia muitas cruzes para afugentar o 
diabo que, parece, n aquello dia, 
lhe tomou conta do corpo; e corno 
que desconfiada da pureza (ias nos-
sas almas convidava-nos, por meio 
de linguagem mystica do mUI Seu-
na Freilas, a ir-mos todos ao tem-
plo orar por vielirttas e algozes. 

Já em um dos n.°° anteriores, a 
«Palavra» soltava o seu grilo' de 
guerra : — Ao Sarneiro, calholicos 
portuenses, ao Sarneiro 1 e pena foi 
que tantos fieis, como por, aqui ha, 
fizessem ouvidos de mercador; por 
que o contracto se não ora alia. 
mente convidativo, lambem não era 
de perder:—despezis do [ranspor-
te pagas; comer o beber—Lidem, e 
ainda por cima o agradavel contra-
pezo de quinze tostões para o bolso. 

Pois, Ião poucos foram os que 
correram ao appello, quo hoje a 
«PalavraD se envergonha em dizer 
quo foi aquillo a grande perigrina-
ção quo ella esperava. 

Então os santos da igreja de S. 
Bento dos Frades perderam o pau-
sinho tios milagres, que, para dis-
trahir os fieis do impio especlaculo 
d'um centenario, seja precizo le-
val-os acorrentados como cabras 
para oito leguas de distancia? 

Ora, seja tudo pelas almas 1 
Esse n.° da « Palavra» transcre-

vo do vol. Vil da Ilistoria dê Por-
tugal: Ferdinand Denis, a descri. 
peão da execução dos Tavoras;per-
tendendo por este meio indispGr o 
animo do povo contra' a memoria 
de ' Pombal que cem annos depois 
parece que ainda inconimoda os 
nervos do beatifico jornal. 

E' velho e muito conhecido o 
processo o por isso fique certa a 
«Palavra» que não logrou o fim que 
se propoz. 

Mas, para a covardia do insulto 
não ficar aqui, apparece ainda o 
sr. padre Chrispim, que, escoran-
do-se na aucloridade de Bergier, 
chama ao finado marquei—despola, 
sanguinario o exceravel. 
E não podendo aquelle rvd.° fa-

zer obra pelo proprio beslunio, foi 
agarrar-se a um D:ccronario de Theo-
logia para escrever aquillo. 
E vejam lá se não ha nomes pre-

destinados; este rvd .° Chrispim es-
tá provando que é como jornalista 
o que seria o santo do seu nome 
deitando tombas. 
Tambem ou Chrispim ou ... Ber-

nardo. 
0 numero sabido de manhã os. 

Bolou-se, o por is4o de tarde pu-
blicou-so um . supl)lemento conten-
do parte das materias já publica-
das, o' que é uma burla para o pu-
blico, e um artigo epigrapbado--
Monumenial fiasco do centenario, 
artigo cscr•iptn com a ponta da na-
valha do 'um fadista canalha. 

N'esso artigo, ou antes estendal 
de protcrvias digno dum forçado 
das galés insulta-se de uma manei-
ra infame tudo quanto a cidade do 
torto tem de respeitavel o digno; 
insulta-se a propria bandeira da ci-
dade- quo ia á frente do cortejo ci- 
vico:--la na frente uma pobre ban-
deira ensopada em agua o enros-
cada n'nni pau seguro por tini po-
bre diabo. 

São as proprias palavras do san-
deu. 
E depois é de admirar a auda-

cia com que elle chama aos cente-
naristas—catzalhoct-alas ! 

.. 0 sordido Ganimedes foi buscar 
ao calão da pitia r•amcirá o termo 
que lho quadra a elle e aos que o 
ajudam na santa tarefa de roubar 
almas ao diabo, para o atirar ás 
faces d'aquelles que voem o admi-
ram no grande marquez de Pom-
bal ò eminente vulto do reforma-
dor dos nossos estudos, o reedifi-
cador de Lisboa, do liberal convi-
cto que . acabou, com a escravatura 
em Portugal e deu-lho um golpe 
profundo. na America, acabou com 
o velho e estúpido preconceito do 
christãos novos e christãos velhos, 
rnandando,que todas fossem iguaes; 
levantou a indústria do cabo; em quo 
jazia, protegeu as artes o o com-
mercio dando-lhe leis sabias e jus-
tas, e depois do levantar bem alto 
o nome de Portugal impondo-o á 
consideração de extrangeiros, foi 
obrigado a abandonar o poder por 
um decreto de uma rainha fanatica 
a quem a historia chamou Piedosa, 
pela mesma rastío que chamou Pie-
doso a um rei., que introduziu no 
reino a boa prenda dos jezuitas. 
Não devemos extranhar os in-

sultos que diariamente cospem na 
memoria do marqnez de Pombal; 
SuIly querendo oppor-se á coi•renlo 
dos monopolios que empobreciam a 
França, obrigou um alia fl•enri-
que a dizer-lhe : — ldes indispGr 
contra vós todo o reino. 

Colher[ querendo engrandecer a 
industria pairia do seu paiz, teve 
de arcar com a fúria do povo que 
ainda depois da sua morte quiz 
despedaçar o m.m cadaver; lodo o 
núnisiro reformador é reputado per-
seguidor, diz um itlusire biograp€ro 
de Pombal. 
Chamam-lho por ahi Dera P©r-

tuguez; eu n,to sei bem o que se 
deva chamar a negregada inquisi-
ção quo matava borro rosa mente in-
vocando o nome de Deus. Que sar-
castica ironia € 
0 tnarquez de Pombal foi des-

pola, concedido; mas é precizo quo 
.tios remontemos á epoclia em quo 
clle viveu, ao estado desgraçado 
em que estava o paiz quando elle 
assumiu as redeas do governo pa-
ra bem o julgarmos. 
A indolencia n'um soberano, ó 

uma calamidade nacional, diz uni 
plidosoplio; estudo-se bem quem 
era 1). João V o que foi ainda D. 
José I o estado da fazenda publi-
ca 'n'esse tempo e verto depois a 
enorme responsabilidade que pesa-
va sobro os hombros do marquei 
do Pombal ao subir á cadeira do 
poder. 

Fez enforcar alguns homens quo 
reagiram contra algumas tias suas 
leis; lambem o conde de Basto a-
lulhou os careci-os de individuos 
pelo grande crime de procurarem 
para a sua pairia um governo mais 
perfeito; e muitos desses infelizes 
foram enforcados e as sitas cabe-
ças expostas em (lifferentes terras 
do reino. 
Em Coimbra aonde o marquez 

de Pombal deixou uma das suas 
mais sabias medidas—a reforma da 
Universidade, mandou o conde de 

1# 
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Basto espetar o cabeça de um dos 
enforcados da Praça Nova. 
U marquez de Pombal foi o dia-

bo o conde de Basto esse cra...um 
santo. 

Aló á semana, C. 

I'UBLICAÇUI?S A PEIMI)O 

® recoliii:niento tilas Bea-
tas e o sr- delegado Bar-

relro,s 

VII 

Passemos adiante. 
Depois de dada a posse á sr-" 

I). Atina Umbelina de S. José, 
foi ordenado á commissão o, 
reparos da fechadura da porta 

restituindo esta, quasi que 
ïmmedia tatu ente, tudo ao seu 
primitivo estado de segurança, 
terminando assitn o incidente 
sena os ,fìnaes de mellodrama, 
1etricos, tragicos e medonhos 
que se haviam planeado como 
já tivemos occasião de repetir. 

Na tarde desse mesmo dia 
retiraram-se do recolhimento 
as snr.as desobedientes e amo-
tinadas D. Harcellina, D. Caro-
lina e D. Antonia de Paula, sen-
do as duas primeiras, conduzi. 
das em, carroagem para casa 
do sr. bacharel Rodrigo Vello-
so, que para esse fim as foi 
receber á portaria do recolhi-
mento, 'acompanhando-as, sem 
que nos conste tivesse prévia 
auctorisaçito dos poes ou tu-
tores para o fazer. 
E de mais foi s. s." só 1 Não 

queremos de fôrma alguma pôr 
em duvida os seus deveres de 
cavalheiro; alguem. aqui ,do la-
do, torce o nariz ao escrever-
nios estas palavras, porém, nós 
confirtr.amos que s. s." era in-
capaz duma falta de respeito 
e que o não fazer-se acompa-
nhar de s. exm.° espoza foi um 
esquecimento devido á precipi-
tação com que sabiu de casa. 

Essa precipitação a que al-
guem dá outro sentido, crónios 
nós que fosse o principio do 
remorso que lhe pesava na 
consciencia de ter sido, talvez, 
o conselheiro' oeculto do inso-
lito proce(linlent,) cl'aquellas 
senhoras, e, apressando-se a ir 
buscal-as, temeu' que as reco-
lhidas,pensando rtielhor, o mal-
dissessem pelos seus maus con-
selhos. 

QUeiu o sabe? 

Assira terminou a farça do 
convento n'oquelle dia, seta fe-
Iizmecte produzir tio animo 
popular a exaltação biliosa que, 
se esperava. 

A' noite alguns grupos com-
aaentavam o suecedido o aonde 
se reuniu o bom senso, a di-
gnidade, o decoro e a justiça 
(com letra pequena) era applau-
dido o procedimento do digno 
administrador do concelho pe-
lo facto do fazer respeitar a 
lei. 

?No dia seguinte appareceu 
no recolhimento o dignissimo 
juiz de direito e o delegado a 
tomar auto de arrombamento, 
contra o administrador do con-
celho, dizendo-se ser feito a 
requerimento de parte ( n'esio 

caso a cx-regente), sem que 
disso tivesse conhecimento a 
regente em exercicio, nem a 
conimissão administrativa, ou 
mesmo o administrador do con-
celho. 

Causou isto certa adiniricao 
por se reconhecer desconside-
ração à administração do reco-
lhimento, pois que só a ella 
competia o direito de requerer 
o allegar perante o sr. gover-
nador civil todos os negocios 
concernentes áquella casa. 
Como é que unta simples re-

colhida requer á auctoridade 
judicial em materia do seu re-
colhimento ? 

Qual o direito que lhe assis-
te para o fazer? 

Se a regente e a commissão, 
unicas pessoas conhecidas em 
juizo e fóra d'elle, nada tinham 
que requerer, conto ó que a ex-
regente, que já não era mais 
que uma simples recolhida, foi 
attendida em juizo ? 

'Ainda mais,—se era a re-
querimento de parte, o que é 
que representava o agente do 
ministerio publico n'nquellc lu-
gar ? II. 

(Continua) 

AN•UNCIOS  
AGRADECIMENTO 

0 abaixo assignado, chegando a 
esta villa no dia 21i de fevereiro p. 
11 , de sua ultima viagem do Impe-
rio do Brazil, teve a distineta hon= 
ra de ser vizitado por grande parte 
de dislinetos cidadãos d'este lugar 
e como por eircumstatacias imprevis-
tas e falta de saude tinha deixado 
de retribuir esta e outras muitas de-
licadezas com que sempre tem sido 
tratado n'este lugar pela maior parte 
de seus habitantes, venho agrade- 
cer aos mesmos snrs. e pedir-lhes 
desculpa d'esta e de outras faltas 
com que nie acho compromettido 
sendo estas involuniarias. Aprovei-
to a occazião do lambem agrade-
cer aos snrs. Alezariós da St." Ca-
ca d'esta villa, os serviços que. por 
mim prestaram em minha auzen-
cia como Alezario; e gesso descul-
pa áquella diaincia corporação o 
não ter comparecido á reunião das 
mezas, devido isso ao que acima 
fica dito.— Barcellos, 16 de maio 
de 1882. . 

G82 Alánud V. da S. Guimarc7es 

ATTENÇÃO 
Fica transferida a rifa de.um 

Piano, sorteado pela ultima lo-
teria de Lisboa do corrente mez 
de maio; o que pelo presente 
se faz publico, o oportunamen-
te se annunciará a extracção.--
Barcellos, 2í de maio de 188`9. 

683 

casa que fica de fronte do Ilotel 
Barcellense, n'urna das melho-

res localidades da villa e comas condições llvgienie, que se 

requerera para um estabeleci 
monto desta ordem. 
i 
678 Antonio José Alves do Valle 

ULI EN ff S. JOSÉ 
RUA DA ESTRADA--BARCELLOS 

•ãT1i•0 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives na rua Direita d'csta vil-
Ia, faz publico que se ericarre-
ga de toda e qualquer obra per-
tencento á sua arte. Declara 
tambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo cO11trttli,te, e 
aléns d'isso firmada com as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

Admittem-se alumnos inter-
nos, semi-internos e externos, 
que, com o maior esmero, são 
educados moral e religiosamen-
te e habilitados para exames. 
Mudou este collegio para a 

o UflES 
SEMANAR10 POPULAR ILLUSTRADO 

Está em publicação o terceiro tri-
mestre do 2.° volume e 3.° anuo 
deste jornal, que é a tilais barata 
de todas as illustrações que se pu-
blicam no paiz. Avulso, 20 réis. 
Por assignalura fóra do Porto, 300 
réis cada trimestre. 

Cada n.° consta de 8 paginas, a 
3 columnas, e h gravuras pelo me-
nos, sendo sempre a da 1," pagina 
o retrato d'unia celebridade portu-
gueza. 

Preciza-se correspondente n'esta 
villa. GG• 

Gil REAL 

ASSOCIAÇÃO NHASITARiA ©E 

SOCCORROS BARCELL1HENSE 

Faz-se publico aos snrs. rocios 
desta benemérita associaç io e mais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so de pretenderem o curtaprin?ento 
do qualquer obrigação ou etigeticia 
social e para tudo quanto di ,a res-
peito a objectos da ""3, se ài-
gnem dirigir-sc cenvenientemente 
ao 1.° secretario, o sr. Vernando 
de Figueiredo, morador em ígarcel-
linhos—rua Direita ti.° 1: 

0 presidente ela assemblea geral 
MANOEL LUDGERO G. A. DE SÁ 11AMMES 

Hoflro ACR c•!.i F 
f•ONICVi?üì• 

DE ` 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAMõES--POP:TO 

Acabam 'de chegar direciaraen!,; 
Angers (trança) tytilcisiciras, •ias-
lanheiros, Ceregeiras Pereiras & &. 

Linda collecção ele roseiras d'es-
pinho. 

Acacia melanosylon (Australias). 
Cada uma 100—cada cento 7:000. 

Estas plantas icem mais dum 
metro d'alltira. 
0 catalogo geral n.° t etivia-se 

gratis a quem o desejar. 6,18 
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E[3ii'di••[ E E 6" R EILS 
A meza da confraria de S. ,10ÃQ BfypTISTA, que 

se venera na igreja da Insigne e Ileal ColleJiada, 
e varios devotos constituidos em commissão, desti-
naram n'cste atino, visto j•i,lia 7 achar-se esqueci-
da, fazer- fites a sua festividade, que pela falta de 
meios ela Confraria, foi sempre feita por donativos 
dos becrtf(:itores e com os sacrifícios dos seus promo-
tores. Pariº que, pois, estes possam levar a çfi'cito 
esses desejos, rogam desde já aos mesmos bemfc,,ito-
res desta villa, de Barcellinhos e das freguezias do 
concelho, se digne prestar-lhes a sua coadjuvnção pa-
ra este tdo justo como louvavel fim. 0 programma 
para a mesma festividade, que 11ão desmerecerá o 
dos mais atinos opportunamonte por este meio e por 
edilaes será annun ciado. GSO 

rff. 

Y E 1 E E ,• IN ESfr,IV L. Lí• 1>1 
•;at•)s•a11! al!• ••ºY°c•entla  • •.•t:•.•➢••rr••9•í• 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos cominer-
tiaes, a pcctnio rasoavel. 

O AGr.NTE, 

29 1 José Joaquim ela Silva Pereira 

t 
..sol)adso.id so utulisinba,t os opno `cogsrl ` gZ n C,] op 

z11JD ep uni `,-J ?q wola• op—s0j.11uvtuoU sao,caS—U.Iolipo Cso.ldtua 

etpao•®l •l•gl 
sç?a 000.15M op oleena.Ed ou, oltla, 1pl>, ]:.p ~0d5w.11d rt:pll-3 

, 

olew.tol opuCJ op orlJca ledcd .ioi.iadns tuo 
essaJdmt ` e3C,1,1 enls0tu e U.11oluo.l,l OfaZ op 01.1ed Cp oluoa ulaq `olunf 
-noa tios o opol wo (oáed op o.na,1.101) OINDUIulaD 011 CJUJJ Cp C151A 

so;tza••g5sn; so sopol v 

so, 
op - r op orsioA 

SUMIlcij 
sedtuelsa sesoao(u1.1d 

ulmo epca.lo 
!•w:ìJ.uole •a ztalAvx 
op or3Callgn[1 >;wltlll 

eSrtisn f—olJCd " 

l:Ild•10 }l—o1.1Cd "' ir 

oS0TJa1 

-01SÂut Owraa tujl-01Jed ' r 

so_r,[lICºGI[I 
op - f op oçs.loA 

sez,)m e.€,l 
Sedule150 susoiotlü.td 

woa epCtlao 
NW111NOW HO UMAVX 

ap oe•collgnd cw!llll 

w11muo.i olso,p sCgloj se.nowiJd sC orJlcs ` zotu oluoiiO3 op i3 CIp o•1 

• • n, ]EL1B•5 S1111 IEZ E si LdIUDIE 
COM Os 

Aoq fiA' ° 1w0f y5,°l CIní IOS, 

Estes ladrilhos €lis fabricas do Pinto, Magalhães Fz C.", 
estabelecidas no Porto e cai Lisboa, recomnienciana-s0 pela sita solidez 
para serom elnpr0„actos nus igrejas, eslaç0es do • Can1i11ho de ferro, tias 
entradas doa pre;lios o vestíbulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço dos mais caros inicrior aos de mais hàxo preço, provcnientés do 
estrangeiro. 
0 systenia nos ladrilhes mesoicos empregados desde muitos annos 

tia Italia, frança, Suissa, Inglaterra e Allelnanca, &., e já bastante 
conhecido no Porto e em Lislio i, e náo tem competidor na belleza, so-
lidez, asseio, barateza o ecotiomía. 

Preços nas fabricas ou depositos de Lisboa ou Porto: 
Desde 800 iry.©a.•.aelta°o r 13•t=<°1eE•o9 stecla°1l ow,•€>l •19i• 
A correspondencia deve ser dirigida a 

ela!) o  mttGALM. ÀnR S •&- e 

PORTO E LISPOA 

REitETTEAI-SC DESENIIOS A QUEM OS EXIGIR 

Agente, em Barcellos---rw,"'z,ac lseo Josê, ' ento cl'OligereEra 

(Por iutcrmedfo da Agencia de Publicidade no Porto) M 

f 
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Ilnko deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

Mescle vinhos de meza de 5.R qualidade até vinhos 
siiperiores. Rua Dil-eit(1 n: 55. (I) 

OMPANAIA 

à A V E G A Ã 0•r`• •í• .9 YAPOR 

DE UJEEL PW OS PIPITE 00 H21 
E BIO DA Plli• 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS.-11IA1. do Brazil e 
G►•a-Bretanha, para a conducção das malas 

Cone excellentes aceomr.•odaçues para passageiros do 1.B e 3.8 classe 

Estes paquetes recebem passaincros por trasbordo elo Rio de Janeiro, 
para EPafl•ae' ais®aã, a¢Iiiag q astll•a•a•i•a , Lato Grande do %W e 
Porto Alegre 

PAPA, 1.' CIASSE tr.' CLASSE 
Bahia  72,$000 36,$000 
Rio do Janeiro   Si r?000 36,$000 
Santos ..   90$000 40 1;00 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida ó portugueza, vinho, 
ass.istencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratis 
IP.-daacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com e •1 ¡• ®• p 

c •B i• á• 
Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Itua Direita n.° 55. (3) 

rC•l1PGNHlA DE NGVEGGÇáO A UPifi DO PACIFICO 
C• EìSt ml:;1iI•A QU2%1ZEMA L 

Para o Rio de Janeiro, hiontevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando aliernadamente em Pernambuco e Bahia 

PIQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 15 DIAS 

Galicia Em 9 de setembro—Eni direitura ao Rio de Janeiro 
VMp.-eraizo » 23 » —Cone escala por Pernambuco e Bahia 

  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

DTz u'iá r':'Ç0 •i NOs ièlA-
Ga(II31.11COU 'U:U"0RE' WE,; EA C®MW'ANHIA PAIiA 

CLASSES 
3.' 2.a 1.° 

Peritainhz•eo  40:000 67:500 90:000 
U.NUIlht  /0:000 67:500 99:000 
It o de '4'1q_1e1 i•o   40: ;00 S1:000 112:1;00 
1( fo. • e•ia eia  119:500 90:000 135:000 
•aailla°rdir• ..   90:000 202:500 301:500 

90:000 207:000 315:000 
Islaay e erlIão  90:000 225:000 337.500 

Seiu augmento nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto-Alegre, ou para 
quálquer porto principal no litoral cio Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro darante o tempo que tenham de demorar-se alli á. espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 

izaas _• eE•n p.-3 q I 2hSoa aso ho de ferro, é gratis 
1Gii::'iP—Em Lisboa: E. Pinto Rasto & C.',,  do Sodré, 64 

—Nu porto: Vasco Ferreira Pinto I;asto, Largo do S. João Novo, 10. 
Prestam-so todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Bareeiilos---O Sr. Bento Augusto da Silva Cardoso. (32) 
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F.9IMICA DE CONSEMI 'ASti ALIINENTICLI9 

DE 

C. MENERES & C: 
1'Oii.7'O 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de frustas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 

PAQUETES PARA 0 BRAZIL 
SAiIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23. 0.1 E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, BAILIA, 111t10 DF. JANIaltO, SANTOS, PARÁ, 

AIARANHO E GEARÁ 

Grawde redaeçaïo de preços 

0 serviço é feito em vapores de companhias francezas, inglezas o 
311emãeS. Dá-se aos passageiros excellente tratamento comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tu mezes. 

s 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ-N.O 6 COAI 

LAGO FORTE C.° (418) 

13 

E113 r E28 

',ALA 

LINHA DG PA(JUET1ES A VAPOR 

a 

Em 3 do cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Alontevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicento, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Alaceió, Baleia, Rio de Janeiro e 
Santos. - 

Aeceitam-se passagens apagara praso: 
A experienteia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçúes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hygiene como para 
a comneodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL 1NGLEZA, os pas-

sageiros icem graus cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEL ANTONIO ESTEVES •'hl 
J1• 

jhiPAENSA CAMOES—LARGO DO APOIO 
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